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Lição bema sbrvià da estabilização 
.,..... 

Como temos focalizado em uma série de edi- sento em sua diretoria, mas o controle permane- seria parte de um acerto de contas, que incluiria a 
toriais, um dos aspectos mais animadores da re- cera em mãos do governo de MinaS. 	 liquidação da Minascaixa e o resgate de debêntu: 

	

• centè evolução político-econômica dó País e a 	As autoridades mineiras insistem em dizer que res emitidas por autarquias federais extintas. 
Mobilização dos governos dos estados pela re- não se trata de uma privatização, o que e verdade. 	Essa racionalização da Máquina do goyerno 
gularização de suas finanças para poderem aten- Compreende-se como é difícil para o estado dis- estadual não Será feita mediante concessões ou 
der aos reclamos de suas populações. Cada está- por do controle de sua companhia energética, que subsídios. Como assinala o secretário do Pia-
do se vê a braços com problemas específicos e tão importante tem sido para alavancar ó seu de- nejamento e também vice-governador WalfricLo . 
suas condições para enfrentá-los são variáveis, senvolvimento, além de ser uma das mais eficien- dos Mares Guia, nada seria feito de graça, de-. 
mas talvez se possa dizer que nenhuma unidade tes empresas do setor no País. Transferir as deci- vendo o estado apresentar garantias em imó-
da Federação está tão adiantada nesse processo sões de investir para outra instância pode gerar veis e ações, de acordo, aliás, com o model0 qué 
como o Estado de Minas Gerais, tido como con um certo desconforto nesse momento, mas não o governo federal vem adotando nas negocia-
servaçlor, refratário a mudanças e muito apega- resta dúvida de que o primeiro passo para a priva- ções de dívidas do governo federal. 

' do a instituições estatais. 	 tização foi dado. No decurso do tempo e com a 	Sempre há resistências córporativistas a 
Em meio a uma reforma administrativa, já em experiência acumulada pelo Programa Nacional transformações como estas, mas elas são essen- 

	

. Preparo para a aprovação esperada das emendas 	Por meio de uma 	de 	Desestatização ciais para recuperar o ímpeto de desenvolvimen- 
federais sobre a questão, o Estado de Minas está 	 (PND), a Cemig poderá to do Estado de Minas. Pouco adianta àquele es= 

ação em várias 
:concluindo negociações para ter o BNDES como 	 ter o capital pulveriza- tado, ou a qualquer estado, ter um "sistema fi- 

direções, Minas "sócio estratégico" na Centrais Energéticas de 	 do, mantendo o Estado nanceiro", como Minas já teve, com dois bancos 
busca recuperar Minas Gerais (Cemig), vai privatizar o Banco de 	 de Minas o controle, de comerciais, uma caixa econômica e um banco 

o ímpeto do Crédito Real (Credireal), está acertando detalhes 	 acordo com o modelo de desenvolvimento. Ou possuir grandes empre- 
pára a liquidação final da Minascaixa e poderá vir 	desenvolvimento 	da "golden share". 	sas estatais incapazes de investir na infra-estru- 

. á . extinguir a Cia. Mineradora dé Minas Gerais 	Quanto ao Credireal, uma das primeiras deci- tura por falta de recursos. Aí está a grande lição 
(Cemig), se não conseguir privatizá-la. 	sões do governador Eduardo Azeredo foi a de pri- pragmática da estabilização tão bem absorvida 

Esta é urna ação em diferentes direções para a vatizar esse banco, que opera paralelamente ao pelo governo mineiro. 
melhoria das condições de vida da população Banco do Estado de Minas Gerais (Bemge). Real- 	O que é bom, sim, para todos os estados, é re- 	• 
através de investimentos sociais, além daqueles mente, não serve a nenhum objetivo útil ao estado duzir as despesas da administração, enxugar a 
destinados a fortalecer o estado como pólo de possuir dois bancos comerciais, e o Programa de máquina estatal, poupar recursos, para colocar 
atração de novos empreendimentos privados. A Estímulo à Reestruturação e Fortalecimento do suas contas em dia. inclusive a folha de pessoal, 
operação envolvendo a Cemig traça um dos cami- Sistema Financeiro Nacional (Proer) veio propor- fazer a contrapartida de projetos com financia-
nhos pioneiros para o futuro do setor elétrico no cionar a oportunidade para efetivar a rápida trans- mentos internacionais (como a duplicação da Ro-
País. Pelo que foi anunciado, o BNDES adquiri- ferência do Credireal para o setor privado. O fi- dovia Fernão Dias) e ter capital de giro para po-
rá 33% das ações ordinárias da empresa, tendo as- nanciamento do Banco Central por meio do Proer der operar sem pesados ônus financeiros. 


